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O projeto propoe al$ms pontos que sflo
sífimçáo de risco pessoal e socialsomo
possfl enoaminhar a demanda.
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nsre§asados na cidade pflra atender cnianças eür
por exemplo^ espsços para quÊ o Consetú Tutelar
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COIIilENIARIOS SOBRE O PROJHTO DE SAS, CHANflADO
de reorganieaçâo do sos criança

joilo dÊ f,rils do N*{inur{ç. rnrrnhm do rnnr[u,,
Fónmr mnlisipsl dc{.€st^ndurl,eg, rrrrgls&eiÍo tnm irjprl

por outro lado o projeto não mostra qurl l ação para promo_vcra criança e o adolescentgpelo quadro e flrurgrarna 
lprlsentado, uiro" t*, r:itrrírío *i*t*r* de atendimento dosdireitos e não da promoção dos direitos.

o modelo apresentado é seurelhante o, quq o governo motrtoro, fea q,ando se apropriou doque o§ movimeatos sociais apresebntavarrr" ele então imptantou seguÍldo o Íluc sÊr§teçnicos entenderarr, o refltltadã foi o que esá ai. atsndime,nto sern continuidade por tandoaterdendo ap€oss, o proto soc{)rro, jogàao o pôuú, para aebai:co do tapete.

Qualquer modeto de atendimento a crianças e adolescentes na cidadc de são paulo, que nãoconsidere a rede de prornoção dos oi*ito*-úg.ã; ,'i*ep"aa, atitude que eüta que oabrigq vire unr deposito p**n*ot*, sem proposta pedagógica, ausencia da comunldade naapropriaçâo de seus lilhos.

Na promoçâo dos direitos o primeiro elemento a ser considerado é a familia, atender seufilho" mesrno que pâÍa isso seja necessaario 
" *erviç" putti*, ut*d* u f*rília primeirapara que ela mesmo atenda s**ri filtos.

A proposta nos perGce §er a proposta' axecutada nesta 
"idrg" 

pelo governo Estadual, que,atende es§as crianças sempÍe forá do .Íste*, o;- il;a dos direitog pçnmrçfie e

ffifljrfiJl"" não considera as polÍticas ,o*ú*=t*i*" *o priiãio, para restinrir

H $tlfa de garantia dos direitos que o_ECA propoe, os primeiros elemennos são..sarrdq'Educação' Habitação, Esporte Lazer, cultur4náreaçeo e Famitiq a connraidade éproÍagonistfl na prestaçâo deste serviço e uão ouvir*e.

o conselho tutelar, o crrnselho dos Direitos 
- da crianças e do Adolssoente, são os doiseucarrqgados pela socicdade garantir os direitos, ou .iãuu* ã pili"-ffiü*oa* 0",sÂ§ tem conro primeira referencia, 

" 
J"dtdr.üitfu"d,"p"ricia-(delqgãcias)"

o conselho tutelil não pode continuar sendo considerado como o uhimo orgão a se colocaÍna proteção dos direitos, é contraditorio para 
" "iauí*, 

que wi pensando a polÍtica deatenditnento deliberaodo no cMDcÀ e ao me$uo tempo frz programas coffra o ECdcaracterizado pela frlta de iutegração dos serviçor píuii*'o mosra o programa emtela.
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nErlr pE sERv-IÇo pÂRi ATENDER EssAporur,aÇÂo
Â rede dr srrvic.o na cidade de §ão Paulo prscis* ser reiverttrda a psrtir da nova
ordem iustifuciorral, de maneira quc Ír prioridade ahsoluta seja percehida pela
populnç.fio atendida, pelo orçamento púhlico, pelos rrabrlhildsres executores destes
serviçoso e pelo cidadãc Criauça e Cid*dâo Âdolesceotss e frruÍIia que +sti recebendo
o heneÍicio.
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REDE DE SERIaÇOS

Iniciamos pelar Crialtçfis e ,tdolescentes rle Rua ou ila Rua,
pür tntrto eilI sitnaçío de Risco social e Pessoâl
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cottllENTARIos soERE o pRoJETo DE sAS, .HAMAD'de reorganização do sos criança

o projeto propoe ar$rns pontüs que são
situação dc risco pessoal; sociúcomo
possa encaminhar a demanda.

joüo dÊ IIils do Nasciolràs[6. rosnhm do onnrolí,
Fónnrr mltititrs I dcr.€§t^nduel,61, .or**r.i^ mn icjprl

nrcesasarios na cidade para atender crian"fff' 
§P

por exemplo^ espaços para que o Conselho Tutelar

por outro lado o projeto não mostra qufl 
1 ação para pro.moyer a criança e o adolessentgpelo quadro e fluxgrama apresentado, uinou r-* Jam;; do sistema de atendimento dosdireitos e não da prornoçeo do, Airúior.

o modelo apresentado é semelhante o, qug o governo motrtoro, fez quando se apropriou doque os moümentos s.ciais apresebntav;,*"t* 
-"otão 

i*pra"r*"r"s,;ao o que sêustecnicos entenderanL o resrltado foi o que está ai. ate,ndimeuto sem continuidade por tandoatardendo apems, o proto socoÍro, jogando o proutã. para debai:<o do tapete.

Qualquer modeto de atendimento a crianças e adolescente§ na cidade de são paulo. que nãocousidere a rede de promoçâo aotai*i ü;ã;-ã'i"1 
."roa, atitude que evita que oabrigo' vire unt depo.3-1o pennanentg sem proposta pertagógica, ausencia rlacomunldade naapropriação de seus Íilhos.

Na promoção dos direitos o primeiro elemento a ser considerado é a firmilia, atender seu

flil;f;"H",r3XiJ"l,lrlilIr"fja 
necessaarro o **iço puili*, utr'a., u a*fli" pri*"i*

A proposta nos psrecG §er a propo§ta' executada rresta cidade pelo governo 6u13flust, {uê,atende essàs crianças sempre forá rlo ,:r:r.*, dil*a dos direitos, psrnranefire e
ffi-Hfl#ãJl'" não corrsid*tu L'polÍticas ,o"iuir=u*icas como ti"ú;q para rectinrir

No sistema de garantia dos direitos.que o ECA propoe, os primeiros elementos são..saúdeFducação' Habit-acâ9, rsporte lizer, cuiti"u,'R-;oção e Famiria a cormrnidade éproÍagonisra na prestaçâo deste serviço e aão ouvirte.

o conselho tutelar' o conselho dos Direitos. da crianças e do Adol.soelrte, são os doisencarregados pera sociedade garantir os direitos, ,tã;hd.. 
-a proposta 

"r;#;_Jjr;;;sÂs tem como primeira referJncia_ 
" 

nái"i*iã,ttn"Li"poricia-(deregaçias).

o conselho futelar não pode continuar sendo considerarlo corno o ultimo orgão a se colocarna proteção dos direitos' é contraditorio para ã 
"iaãã*, 

q,e vai pensando a polÍtica deatendimento deliberaudo no Clr,{DCa u uo'**;;'-*;d, faz programas coatra o ECÀcaracterizado pela falta de integração dos serviçor pt:,uri* o mostra o programa em tela.
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REDE I'E §ERI,;IÇO PÂR{ ÂTENDER ESSA POPTTLAÇÀO
A redc tle srrvi*o na cidade de S.iro Paulo precise. §8r reisentada a psrtir da nova
ertlem instifucicrral. de maneira que a prioridade ahsoluta seja percehida pels
populnçrio eÍelldida. pelo orçarnento priblico. pelos trabslhadores executorts destes
se.rviços, e pelo cidadâo Criauça e Cidrtdão Átlolcscrotes e frrnília que estú receben«lo
«l beueficis.
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COTTilENTARIOS SOBRE O PROJETO DE SAS, CHA'ilADO
de reorgenizeção do sos criança

,*",,jffimffiffi
o prqieto propoe alguns pontos quc são necesas&rios na cidade para atÊilder ol*çuffi* 

*
sitrução dc risoo pessoâI L socialcomo por e»<enrplo" espaços pBra quê o conselho Tutelarpossa encaminhar a demanda.

por ouro lado o projeto não mostra qual 
1 ação para promoycr a criança e o adolescentqpelo quadro e flungrarna apresentado, uino. til ritoo,ã"ãã *i*"*. de atendimento dosdireitos e não da promoção dos direitos^

o modelo apresentado é serrelhante o, qug o governo montoro, fez quando se apropriou doque o§ nrovimentos sociais apresebntavarrr, ele então implantou segrmdo o gue sÊustecnicos entenderanu o resultadô foi o que e§tá ai, atendimento sem continuidade por taadoatendendo apeoss, o proto socí)rro, jogando o proui"*. iara oebaixo do tapete.

Qualquer modelo de atendimento a crianças e adolescentes na cidade de são paulo, que nãocousidere a rede dc prornoçâo aot Jirá.r ú*árl'fu**a, atitude que erita que oabrigo, vire unt d*po*t to po.*.ot*, sem proposta pedagógica, a,sencia da comunldade naapropriaçâo de sa.rs filhos. ----'

Na promoção dos direitos o primeiro elemento a ser considerado é a firmilia, atender seuflho' mesmo que para isso seja necessaario o *uiçop,rtti*, ateuderã-fanúlia primeirapara que ela tnesmo atenda *.ri filhos.

A proposta nos paÍ6ce sef a pmposta' executada nesta cidade pelo governo Estadual, que,atende essas crianças s€mpÍe forá do 
,sistema {"- **a dos direitos, permanffite e

H-HflJrHJl"" 
não corrsidera as polÍticas so*iais-br*ica.* **o prmáio] para restiuir

Io, lltrya de garantia dos direitos que o-ECA propoe, os primeiros elementos são..sarde'Educâção, Hâbitação, Esporte rázer, culturqnãeaçgo e Família a connraidade éproÍâgonistflnf, pre$sção deste serviço e não ouünte.

o oonselho tutelar, o conselho dos Direitos 
- 

da crianças e do Adolssoente, são os doismcarrqgados pela sociedade garantir os direitos, il;ã'-d" 
" 

pãi"=ffip?***"a* o*sÂ§ tem como primeira referencia o Judiciarioitu"*1, r"ricia-(deregacias)"

o cortselho tufelar não pode continuar sendo considerado como o ultimo orgão a se colocarrta proteção dos direitoq é contraditorio para u 
"iato*,-que 

vd pemsando a polÍtica deateoditnento deliberaado no CMDC-A e ao mesmo tempo frz programas co,tra o ECdcaraçterizado pela falta de iffegraçâo dos serviçor p*lil*'o mosüfl o programa em tela.
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ftEI}E IX: SERV:IÇO PÂRJi ATENDER ESSA POPf,TLAÇÂO
z{, rede dr srrriço na cidade de §ilo Paulo prsci§[ ssr reiventnda a pârtir da nova
ordem instituciorral, de maneira qrê Ír prioridade ahsoluta seja percehida pela
populnçfio atendidao pelo orçartento púhlicoo pelos tr*h*lhadofss exocutorrs destes
serviçoso e pelo cid;rdão Criauça e Cidldão Adoleecsotes e firnílí* que tsti recebendo
o beneficio.
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REDE DE SERIaÇO§

Inicinrto.q pelao Criarrçíls e Adolescentes rle Ílun ou iln Rua,
por tntrtt eilr sltuaçío rle Risco social e Pessoãl
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